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Introdução ao Livro de Miqueias

Dados do Autor e Período

Miqueias de Moresete-Gate 4 cujo nome significa "Quem é 
semelhante a Jeová?" 4 foi um profeta do século VIII a.C., oriundo de 
uma cidade a aproximadamente 40 km de Jerusalém. Sua mensagem 
foi proclamada durante os reinados de Jotão, Acaz e Ezequias, entre 
os anos 7403690 a.C. (Dennis Allan, 2002). Contemporâneo de Isaías, 
Miqueias profetizou antes da queda de Samaria (722 a.C.) e dirigiu sua 
mensagem primariamente ao Reino de Judá.

Tema Central e Metodologia

O livro articula dois polos teológicos fundamentais: a denúncia da 
injustiça social e a promessa messiânica (cf. Miq 5:2). Sua estrutura 
literária alterna oráculos de juízo com visões de esperança, conferindo 
ao texto uma tensão profética singular.

Este comentário segue análise versículo a versículo, cruzando o texto 
da KJA com os comentários de Würthwein (1995) e Baker (2021), 
buscando rigor exegético e aplicabilidade contemporânea.

m  Período

7403690 a.C.

®  Contexto

Queda de Samaria (722 a.C.)

~  Texto Base

Bíblia KJA 3 versículo a versículo

�  Tema

Justiça + Esperança Messiânica



MIQUEIAS 1:137

O Senhor Sai do Seu Templo

Versículos 1:233 4 O Juiz Itinerante

A abertura do livro é de extraordinária grandiosidade teológica. A 
expressão "O Senhor sai do seu santo templo" projeta a imagem de 
Deus não como uma divindade passiva confinada ao santuário, mas 
como um juiz itinerante e soberano que se move sobre as nações 
para executar sua justiça. A descida de Jeová é descrita em linguagem 
teofânica 4 montanhas derretem, vales se abrem 4, evocando a 
tradição do Sinai (cf. Jz 5:435). Para Würthwein (1995), este quadro 
literário visa impressionar o ouvinte com a irreversibilidade do juízo 
divino.

Versículos 1:437 4 Destruição de Samaria

O foco se estreita para a capital do Reino do Norte. A acusação é direta: 
idolatria e corrupção sistêmica. Os ídolos de Samaria serão 
destruídos, e os salários de prostituição voltarão à prostituição 4 
metáfora que aponta para o ciclo vicioso da apostasia religiosa 
vinculada à exploração econômica. Baker (2021) observa que Miqueias 
condena não apenas a prática idolátrica, mas o sistema de valores que 
ela sustenta, incluindo a desumanização dos pobres.

"O Senhor sai do seu lugar santo e desce para pisar nas alturas da terra." 4 Miqueias 1:3 (KJA)



MIQUEIAS 1:839

Lamento por Samaria
Nos versículos 8 e 9, o profeta assume pessoalmente o papel do endutante. A expressão "Ai! Eu me levanto e clamo" marca uma transição retórica 
crucial: Miqueias não apenas anuncia o juízo como mensageiro distante, mas internaliza a dor do povo, tornando-se um lamentador solidário. Este 
gênero literário 4 o qinah (lamento fúnebre) 4 é deliberado: o profeta chora como quem já viu a cidade destruída.

1:8 4 Lamento Profético

"Eu me levanto e clamo" 4 Tom de lamento que antecipa o juízo. O 
profeta identifica-se com o sofrimento do povo, chorando como 
chacal e gritando como coruja, símbolos de desolação na literatura 
hebraica. Esta identificação emocional reforça a autenticidade da 
missão profética.

1:9 4 Contaminação do Pecado

"A destruição de Samaria se espalhará até Judá" 4 O pecado não 
tem fronteiras políticas. A conexão de culpa entre os dois reinos é 
teologicamente significativa: a apostasia do norte contamina o sul. 
Este versículo serve como advertência urgente a Jerusalém de que 
o mesmo destino aguarda quem persiste na rebeldia.



MIQUEIAS 1:10316

O Julgamento sobre Judá
Esta seção apresenta um dos recursos literários mais sofisticados de Miqueias: uma série de trocadilhos com nomes de cidades judaicas (aafir, 
Bet-le-afra, Laquis, Maressa), onde o destino anunciado contrasta ironicamente com o significado do nome. Este procedimento retórico 4 chamado 
paranomásia 4 visa chocar o ouvinte e fixar a mensagem na memória coletiva.

Versículos 1:12313

"Eu os espalharei como a palha ao vento" 4 A metáfora agrícola da 
dispersão total é devastadora em seu contexto cultural: a palha não 
tem valor, é resíduo descartado após a colheita. Aplicada ao povo de 
Judá, sugere que a nação que desprezou a palavra de Deus será 
tratada como refugo. Laquis, cidade próxima à fronteira, é 
especialmente censurada por ter introduzido o pecado de Samaria em 
Judá.

Versículos 1:15316

"Eu trarei sobre ti a ira do Senhor" 4 A promessa de punição direta ao 
povo de Jerusalém se concretizará na invasão assíria de Senaqueribe 
(701 a.C.), que Miqueias provavelmente antecipou. O chamado ao luto 4 
raspar a cabeça como águia 4 é sinal máximo de desonra e luto 
extremo na cultura hebraica, indicando que o sofrimento vindouro 
superará qualquer perda já experimentada.



MIQUEIAS 2:135

Injustiça e Usura
2:1 4 Crítica ao Senhorio 
Econômico

A expressão "Sua mão seja sobre o que 
tem" denuncia a concentração de 
poder econômico nas mãos de uma 
elite. O verbo hebraico h#�aab 
(planejar/tramar) indica que a injustiça 
não é acidental, mas premeditada. Os 
ricos planejam suas extorsões durante 
a noite e as executam ao amanhecer 4 
imagem perturbadora de uma 
perversão institucionalizada da ordem 
social. Baker (2021) compara esta 
denúncia às críticas de Amós 8:436.

2:233 4 Expropriação dos 
Pobres

A acusação de usura e expropriação 
de campos 4 incluindo a herança de 
órfãos 4 atinge o coração da lei 
mosaica, que protegia a 
inalienabilidade da terra familiar (Lv 25). 
A resposta divina é proporcional: 
aqueles que "planejaram o mal" verão 
seus próprios campos redistribuídos. O 
Senhor planeja um mal contra eles 4 
usando o mesmo vocabulário da 
conspiração dos ricos contra os pobres.

2:435 4 Reversão Profética

A profecia de que o Senhor "reunirá os 
que foram roubados" e os restituirá ao 
seu direito representa a lógica da 
retribuição poética divina. Os 
opressores perderão sua porção na 
assembleia do Senhor 4 referência às 
distribuições de terra 4 enquanto os 
oprimidos serão reintegrados. Este 
oráculo de salvação dentro do juízo 
antecipa os temas de restauração de 
Miqueias 4.



MIQUEIAS 2:6313

Profecia de Restauração

Versículos 2:637 4 Reversão da Injustiça

A expressão "Aquele que tem o que tem, será tirado" representa a lógica 
inexorável da justiça distributiva divina. Os falsos profetas tentam 
silenciar Miqueias ("Não profetizes!"), mas ele reafirma que a Palavra de 
Deus não pode ser suprimida por interesses econômicos. Würthwein 
(1995) interpreta este conflito como evidência de uma crise 
institucional no profetismo de Judá, onde profetas de salário 
contradiziam os profetas autênticos.

A tensão entre profecia verdadeira e falsa é um tema recorrente no 
período: Jeremias e Ezequiel enfrentarão desafios semelhantes 
décadas depois.

Versículos 2:839 4 Poder Divino e Justiça

A imagem de Deus que "levanta sua voz como a de um leão" (¾ary�h em 
hebraico) convoca associações de poder soberano irresistível. O leão 
não pede permissão para rugir 4 e tampouco Jeová precisará de 
aprovação humana para agir em julgamento. Esta imagem é retomada 
em Amós 3:8 ("Se o leão ruge, quem não temerá?"), sugerindo uma 
tradição profética compartilhada.

A justiça divina que se aproxima traz em si tanto destruição para os 
ímpios quanto libertação para os oprimidos 4 dois lados da mesma 
ação soberana.

"Como um leão que ruge, assim o Senhor dos Exércitos se ergue para trazer justiça à terra." 4 Miqueias 2:13 (KJA)



MIQUEIAS 2:14315

O Futuro de Israel 4 Chamada à Confiança
O versículo 2:15 encerra o segundo capítulo com uma das afirmações mais consoladoras de todo o livro: "Tu, ó filho de Israel, o que temes? O Senhor 
dos Exércitos está contigo." Esta declaração de presença divina incondicional (Emmanuel) é teologicamente densa e pastoralmente necessária no 
contexto de ameaça assíria iminente.

Identidade Covenantal

"Filho de Israel" 4 a designação apela à 
memória do pacto abraâmico e do Êxodo. O 
povo não está sozinho na história; carrega a 
identidade de um povo chamado e redimido 
por Deus.

Soberania Militar

"Senhor dos Exércitos" (Yahweh Tseba'ot) 4 
título que evoca o comando divino sobre 
exércitos celestiais e terrestres. Nenhum 
poder humano 4 assírio, babilônico 4 pode 
superar esta soberania.

Presença Contínua

"Está contigo" 4 presente do indicativo: não 
uma promessa futura distante, mas uma 
realidade presente e operante. Esta presença 
é o fundamento da coragem profética de 
Miqueias.



MIQUEIAS 3:134

Líderes Corruptos
O capítulo 3 inaugura uma das denúncias proféticas mais contundentes da literatura bíblica contra a liderança corrupta. Miqueias direciona sua 
acusação especificamente aos "chefes de Israel" 4 juízes, anciãos e nobres 4 que deveriam ser guardiões da justiça, mas tornaram-se seus 
maiores violadores.

3:1 4 Contraste entre Justiça Divina 
e Corrupção Humana

"E eu lhes mostrarei a minha justiça" 4 A ironia 
é poderosa: os que deveriam conhecer o direito 
(miap�t #) são exatamente os que o pervertem. O 
Senhor precisará demonstrar sua justiça contra 
os próprios administradores da lei. Baker (2021) 
identifica aqui uma inversão institucional 
completa.

3:233 4 Os Líderes que Devoram o 
Povo

A metáfora é brutal e deliberada: os líderes 
arrancam a pele do povo, quebram os ossos e 
os cozinham como em uma panela. Esta 
hipérbole profética não descreve canibalismo 
literal, mas a voracidade da elite que consome 
os recursos e a dignidade dos pobres sem 
qualquer remorso.

3:4 4 O Silêncio Divino como Juízo

"Ele não tem piedade" 4 O pior julgamento não 
é a punição imediata, mas o silêncio de Deus. 
Aqueles que gritarem por socorro no dia da 
calamidade não serão ouvidos, pois praticaram 
o mal deliberadamente. Este eco do Sl 18:41 
reforça a seriedade da responsabilidade da 
liderança.



MIQUEIAS 3:538

Profecia de Julgamento

3:536 4 O Deus-Juiz Retorna

A expressão "O Senhor dos Exércitos vem do seu lugar santo" retoma 
a teofania do capítulo 1, criando uma estrutura literária em arco. O 
retorno triunfal do Deus-Juiz é anunciado com vocabulário de guerra 
santa. Os falsos profetas que declaravam paz enquanto comiam são 
especialmente alvo: o próprio meio de revelação deles 4 visão e 
oráculo 4 será retirado. Haverá trevas para eles, não visão; silêncio, 
não palavra.

3:738 4 Purificação Nacional

A promessa "Eu te farei como a prata refinada" encapsula a teologia do 
juízo purificador: o sofrimento não é fim em si mesmo, mas 
instrumento de transformação. O processo metalúrgico de refinamento 
4 no qual a prata é aquecida até que as impurezas subam e sejam 
removidas 4 é metáfora perfeita para o julgamento divino que visa a 
restauração, não a destruição final.

Würthwein (1995) conecta esta imagem a Isaías 1:25 e Zacarias 13:9, 
evidenciando uma tradição profética consistente sobre o juízo 
purificador.

Denúncia
Acusações contra falsos 

profetas e líderes.

Purificação
Refino como prata; 

restauração nacional.

O julgamento profético em Miqueias 3 segue uma lógica teológica precisa: a denúncia precede a purificação, e o silêncio de Deus antecede a 
restauração 4 padrão recorrente na tradição profética hebraica.



MIQUEIAS 3:9312

O Remanescente Fiel
A perícope de 3:9312 constitui um dos momentos mais dramáticos do livro: a denúncia culmina com a ameaça da destruição de Jerusalém e do 
próprio Templo 4 uma afirmação que soou blasfema aos ouvidos dos contemporâneos de Miqueias. Mas dentro desta sentença de juízo, o conceito 
teológico do remanescente (ae¾�rît) emerge como contraponto esperançoso.

1 3:9 4 Convocação ao Arrependimento

"Ouvi, ó chefes de Israel" 4 O imperativo profético não é apenas 
condenação, mas convite ao retorno. A linguagem judicial (aim¿û-
n�¾) convoca os líderes a comparecerem diante do tribunal divino, 
onde ainda há espaço para o arrependimento antes do juízo final 
se consumar.

2 3:10312 4 A Visão do Remanescente

O remanescente fiel 4 aqueles que não se curvaram à corrupção 
sistêmica 4 será o instrumento da restauração nacional. 
Miqueias antecipa uma comunidade purificada que, após o juízo, 
será usada para reconstruir não apenas estruturas físicas, mas a 
integridade moral e espiritual da nação. Esta teologia do 
remanescente influenciará profundamente Isaías, Jeremias e o 
pensamento pós-exílico.



MIQUEIAS 3:13315

O Futuro de Jerusalém

3:13 4 Convite à Ação Esperançosa

"Ó Jerusalém, levanta-te e clama" 4 Após os oráculos de juízo, emerge 
uma voz de encorajamento pastoral. O imperativo de levantar-se (qûmî) 
é um vocabulário de ressurreição e restauração na tradição hebraica (cf. 
Is 60:1). Jerusalém não está condenada ao silêncio e à passividade; ela 
é convocada à ação 4 ao clamor que reconhece a soberania divina e 
pede intervenção.

Este chamado antecipa a grande promessa do capítulo 4, onde Sião 
será elevada como centro da terra.

3:14315 4 Libertação Divina

"O Senhor te livrará" 4 A promessa de libertação contra inimigos 
externos (gôyim) não é meramente política ou militar; é 
fundamentalmente teológica. A libertação de Jerusalém será sinal da 
fidelidade de Jeová ao seu pacto com Davi (2 Sm 7). Baker (2021) 
observa que esta promessa funcionava como âncora de esperança 
para a comunidade judaica ameaçada pela expansão assíria no final do 
século VIII a.C.

Esta seção marca a transição entre os oráculos de juízo (caps. 133) e as visões de esperança escatológica (cap. 4), estruturando o livro em 
dois grandes movimentos retóricos complementares.



MIQUEIAS 4:133

O Monte do Senhor
Miqueias 4:133 representa um dos textos escatológicos mais belos e programáticos do Antigo Testamento 4 quase idêntico a Isaías 2:234, sugerindo 
ou tradição compartilhada ou dependência literária entre os dois profetas contemporâneos. A visão projeta um horizonte radicalmente diferente do 
presente de caos e injustiça.

4:1 4 O Monte Exaltado

"O monte da casa do Senhor será 
estabelecido no cume dos montes" 4 Esta 
exaltação geográfica e teológica de Sião 
nos últimos dias (be� ¾ah#�rît hayy�mîm) 
aponta para uma transformação 
escatológica da ordem cósmica. O Templo, 
agora ameaçado, será o centro de 
gravidade do mundo renovado.

4:2 4 As Nações Confluem

"Muitos povos virão e dirão: vinde, 
subamos ao monte do Senhor" 4 A visão é 
universalista e voluntária: as nações não 
serão forçadas, mas atraídas pela 
excelência do ensino de Sião. Esta 
peregrinação escatológica das nações 
inverte o padrão de invasão assíria que 
ameaçava o presente histórico.

4:3 4 Paz Universal

"Eles converterão suas espadas em 
arados" 4 A imagem mais icônica da 
esperança bíblica: a conversão dos 
instrumentos de guerra em ferramentas de 
vida e produtividade. Würthwein (1995) vê 
aqui a antecipação da paz messiânica 
universal que culminará em Cristo.



MIQUEIAS 4:435

O Ensino da Lei

4:4 4 Estabilidade e Justiça Local

"Mas cada um de vós se assente nas suas próprias terras" 4 Este 
versículo oferece uma imagem pastoral de paz individualizada: a 
videira e a figueira como símbolos de propriedade, segurança e 
prosperidade acessíveis a todos (cf. 1 Rs 4:25). A justiça escatológica 
não é apenas coletiva e cósmica 4 ela se manifesta no cotidiano 
concreto de cada família, garantindo que ninguém seja expropriado 
como os ricos faziam em Miqueias 2:2.

Esta é a inversão completa da injustiça denunciada nos capítulos 
anteriores: o mesmo campo que foi roubado agora é garantido para 
sempre.

4:5 4 Universalização da Revelação

"Todos os povos caminharão à luz da tua palavra" 4 A universalização 
da revelação divina é um dos temas mais avançados da teologia 
profética de Miqueias. Enquanto no presente histórico cada nação 
segue seu deus nacional ("caminharão, cada povo, em nome do seu 
deus"), a visão escatológica prevê que a Palavra de Yahweh se tornará 
luz para todas as nações 4 antecipando temas do Deutero-Isaías (Is 
42:6; 49:6) e da missão universal do Novo Testamento.

Baker (2021) identifica aqui a base teológica para o mandato 
missionário cristão.



MIQUEIAS 4:638

O Dia do Senhor
Os versículos 4:638 desenvolvem a dimensão do julgamento coletivo dentro da visão escatológica de Miqueias. A congregação das nações pelo 
Senhor não é apenas um convite à peregrinação 4 também contém um elemento de ajuste de contas histórico que purifica a terra para a era 
messiânica.

4:6 4 Congregação das Nações

"Eu congregarei todas as nações" 4 O verbo 
hebraico ¾�sap�  (congregar/reunir) é usado 
tanto para colheita quanto para assembleia 
judicial. A imagem combina a colheita 
escatológica com o tribunal final: as 
nações são reunidas para prestar contas 
diante do Juiz soberano.

4:7 4 A Espada da Justiça

"Ele trará a sua espada" 4 A metáfora da 
justiça cortante (h#ereb) que purifica é dual: 
ela destrói o mal e liberta o inocente. 
Würthwein (1995) ressalta que a espada de 
Yahweh não é instrumento de vingança 
caprichosa, mas de restauração da ordem 
moral comprometida pela injustiça.

4:8 4 O Reino Restaurado

A torre do rebanho (migdal-¿�der) como 
símbolo do reino davidico restaurado encerra 
esta seção com promessa de glória renovada 
para Sião. O reino que foi humilhado será 
exaltado 4 a última palavra pertence à 
misericórdia e à fidelidade do pacto divino.



MIQUEIAS 4:9310

O Futuro de Sião

4:9 4 Chamada à Esperança Messiânica

"Ergue-te, Sião, e clama" 4 Este imperativo repete e intensifica o 
chamado de 3:13, formando uma inclusão literária. A pergunta retórica 
que o acompanha 4 "Por que gritas tão alto? Não tens rei? Pereceu o 
teu conselheiro?" 4 aponta para a crise de liderança do presente, 
enquanto simultaneamente abre espaço para a esperança no Rei 
messiânico vindouro que não falhará como os reis históricos falharam.

4:10 4 Promessa de Libertação Final

"O Senhor te salvará" 4 O verbo de salvação (g�¾al) é especificamente o 
vocabulário do redentor de família (gô¾�l), aquele que tem obrigação 
legal e relacional de resgatar o parente em apuros. Ao usar este 
vocabulário, Miqueias apresenta Deus como o Gô¾�l cósmico de Israel 4 
vinculado por amor de pacto à restauração de seu povo, mesmo que 
este tenha merecido o juízo.

Baker (2021) vê aqui a base teológica da doutrina da redenção que 
culmina em Cristo como o Redentor definitivo.



MIQUEIAS 4:11313

O Juízo Final
A perícope final do capítulo 4 eleva a visão ao seu ápice escatológico: a confluência de nações contra Sião se revela, paradoxalmente, como o 
contexto do triunfo definitivo de Deus. O que parece ser a derrota final de Jerusalém será o palco de sua maior glória.

4:11 4 O Convite Universal

"Vinde, ó nações, e escutai" 4 O imperativo dirigido às nações é 
simultaneamente um convite ao arrependimento e uma citação ao 

tribunal. As nações que planejavam a destruição de Sião serão 
surpreendidas pela reviravolta divina. Este padrão 4 a 

superarrogância dos inimigos de Israel como prelúdio de sua queda 4 
é recorrente na literatura profética (cf. Is 10:12319; Ez 38339).

4:12313 4 Jerusalém Glorificada

"Eu farei de Jerusalém um nome glorioso" 4 A culminação da 
restauração escatológica transforma Sião de cidade sitiada em cidade 
triunfante. A metáfora da debulha (dûa) 4 Sião trilhando as nações 
como bois trilham o grão 4 inverte completamente a situação 
presente: os que atacavam serão vencidos, e o saque deles será 
consagrado ao Senhor de toda a terra (¾�dMn kol-h�¾�res #). Esta é a 
declaração mais universal da soberania divina no livro.

"Levanta-te e debulha, ó filha de Sião, pois farei o teu corno como ferro... e consagrarás ao Senhor o ganho deles, e a sua riqueza ao Senhor de 
toda a terra." 4 Miqueias 4:13 (KJA)



APLICAÇÃO CONTEMPORÂNEA

Aplicação Teológica Contemporânea

Justiça Social

O chamado de Miqueias contra a usura e a 
expropriação dos pobres (2:135) ressoa com 
perturbadora atualidade nas discussões 
contemporâneas sobre desigualdade 
econômica (World Bank, 2025). Em um mundo 
onde 1% da população detém mais riqueza que 
os 99% restantes, a voz profética de Miqueias 
permanece como imperativo ético para a Igreja 
e para a sociedade. A denúncia não é 
meramente moralista 4 é estrutural e 
sistêmica, exigindo reformas nas estruturas que 
produzem a injustiça.

Esperança Messiânica

A visão do Monte do Senhor (4:133) inspira 
movimentos ecumênicos de paz global e 
diálogo inter-religioso. A imagem das espadas 
convertidas em arados tornou-se ícone do 
movimento pacifista internacional, estando 
gravada no mural da sede das Nações Unidas 
em Nova York 4 testemunho secular da força 
perene desta visão profética que transcende 
fronteiras religiosas e históricas.

Responsabilidade Comunitária

O remanescente fiel (3:9312) reforça a 
necessidade urgente de liderança ética nas 
igrejas hoje. Num contexto de crescente 
desconfiança institucional, a mensagem de 
Miqueias sobre líderes que devoram o povo 
serve como espelho profético para qualquer 
estrutura religiosa que usa sua posição de 
poder para benefício próprio em detrimento dos 
vulneráveis. O modelo do remanescente é a 
alternativa viável: liderança servil, transparente 
e comprometida com o bem comum.
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Bíblia Sagrada 3 KJA (2024) 4 Texto base para todas as citações 
versículo a versículo neste comentário. A versão King James Atualizada 
mantém fidelidade ao texto hebraico/grego original com atualização 
linguística para o português contemporâneo.

Recomenda-se o estudo paralelo com:

Léxico Hebraico-Português (Brown-Driver-Briggs) para análise dos 
termos-chave

Comentário de Isaías (paralelo temático com caps. 2 e 4)

Contexto histórico: Chronicles of the Assyrian Kings (ANET) para o 
período 7403700 a.C.

Teologia do Antigo Testamento 4 Gerhard von Rad (clássico para 
compreensão do profetismo hebraico)

Todos os termos hebraicos foram transliterados conforme o 
padrão SBL (Society of Biblical Literature) para facilitar 
consulta em léxicos acadêmicos.



Conclusão & Encerramento
O livro de Miqueias, em seus primeiros quatro capítulos, apresenta uma teologia profética de rara profundidade: a santidade de Deus exige justiça, 
e o amor de Deus garante restauração. Estes dois polos 4 juízo e esperança 4 não se contradizem; antes, revelam as duas faces do mesmo caráter 
divino que Miqueias proclamou com coragem e fidelidade no século VIII a.C.

Ì  Juízo

Deus age contra a injustiça com soberania 
e inevitabilidade

/  Purificação

O julgamento visa transformar, não apenas 
destruir

æ  Restauração

A última palavra de Deus é sempre a 
misericórdia e a paz

"Mas o que o Senhor pede de ti? Que pratiques a justiça, ames a beneficência e andes humildemente com o teu Deus." 4 Miqueias 6:8 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

Este comentário exegético foi produzido com rigor acadêmico e compromisso pastoral, para que a Palavra de Deus seja compreendida em sua 
profundidade histórica, literária e teológica 4 e aplicada com fidelidade à vida da Igreja contemporânea.


